A Sociedade Kibutziana 

O kibutz, fruto da sociedade pioneira do início do século XX, e que se desenvolveu como estilo de vida rural permanente, é uma estrutura social e econômica sem paralelo, baseada em princípios igualitários e comunais. Com o passar dos anos, ele estabeleceu uma economia próspera, de início essencialmente agrícola, mais tarde expandindo-se nos ramos industriais e de prestação de serviços, e se distinguiu pela contribuição de seus membros ao estabelecimento e construção do estado. 
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No período anterior à independência e durante os primeiros anos do estado, o kibutz assumiu funções centrais na colonização, imigração, defesa e agricultura; quando, porém, o governo assumiu estas funções, a interação entre o kibutz e a sociedade israelense em geral decresceu. Seu papel central na vanguarda do desenvolvimento social e institucional diminuiu e, sua força política, que durante os primeiros anos do estado havia gerado uma super-representação, vem declinando desde os anos 70. No entanto, a participação dos kibutzim na produção nacional continua a ser significativamente maior do que sua proporção na população.
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Nas décadas recentes, a sociedade do kibutz vem se tornando mais introspectiva, dando ênfase às conquistas pessoais e ao crescimento econômico. Em muitos kibutzim, a ética de trabalho que exigia que tudo fosse feito por esforço próprio tornou-se menos rígida, o tabu contra o trabalho assalariado no kibutz perdeu sua força, e um número cada vez maior de trabalhadores que não são membros do kibutz vem sendo contratado. Ao mesmo tempo, cresce a proporção de seus membros que têm empregos externos, e seus salários são revertidos para o kibutz. 

O kibutz atual é o resultado do esforço de três gerações. Os fundadores, motivados por fortes convicções e ideologia definida, criaram uma sociedade com um modo de vida singular. Seus filhos, que nasceram numa estrutura já existente, trabalharam duro para consolidar as bases econômicas, sociais e administrativas de sua comunidade. A geração atual, que cresceu numa sociedade próspera e estável, enfrenta os desafios da vida moderna. Hoje, grande parte da discussão se focaliza na natureza futura do relacionamento e da responsabilidade mútua entre o indivíduo e a comunidade kibutziana, assim como as ramificações para a sociedade dos recentes desenvolvimentos em tecnologia e comunicações. Alguns temem que, ao ajustar-se às circunstâncias cambiantes, o kibutz esteja se afastando perigosamente de seus princípios originais; outros crêem que sua habilidade em transigir e adaptar-se é a chave de sua sobrevivência. 
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O refeitório do kibutz é mais do que um local onde se come: é aqui que os membros se reúnem para refeições festivas às sextas-feiras à noite ou nos feriados; aqui são tomadas as principais decisões do kibutz, nas assembléias gerai; e aqui que transcorrem horas de intensas discuções informais durante centenas de cafés-da-manhã, almoços e jantares.
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